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O problema das relações imunológicas entre a lepra e a tuberculose, em que pese
sua importância doutrinária e prática e o interêsse que tem despertado entre os inves-
tigadores, demanda, ainda, solução satisfatória. Um dos ângulos analisados na tentativa de
comprovar a tese de co-sensibilização entre o Mycobacterium leprae e o Mycobacterium
tuberculosis consiste na verificação da reatividade lepromínica pela execução das reações
de Fernandez e Mitsuda em indivíduos tuberculosos. Os pacientes com tuberculose
cutânea constituem, òbviamente, o grupo mais adequado para êste tipo de investigação. A
revisão da literatura nos revela apenas alguns trabalhos pertinentes ao terna.

Boncinelli (1937) realizou reações com antígeno de lepromina integral e de emul-
são bacilífera em 6 casos de "tuberculose cutânea nodular" obtendo resultados positivos
em todos, enquanto a positividade foi de 47,3% em 36 outros pacientes afetados de
dermatoses diversas.

Fernandez (1943) investigou as reações lepromínicas precoce e tardia em 21 casos
de tuberculose cutânea (eriterna indurado de Bazin — 11 casos, lupo vulgar — 3,
tuberculose verrucosa e tuberculose ulcerosa — 2 cada, goma tuberculosa, tubercúlide
pápulo-necrótica e lupo miliar disseminado — 1 caso cada) e 1 caso de adenite bacilar. A
positividade das reações precoce e tardia foi de 68,1% e 90,9%, respectivamente.

Zurita (1943) praticou a reação lepromínica em 8 casos de tuberculose cutânea,
observando resposta precoce positiva em todos e resposta tardia positiva em 7 casos.

Convit et al (1944) realizaram o teste lepromínico em 9 indivíduos de New York,
acometidos de tuberculose cutânea (6 de lupo vulgar, 2 de escrofuloderma e 1 de
tuberculóide (?) ), encontrando positividade em todos na leitura precoce e em 7 na leitura
tardia.

Contreras e Pozo (1948) praticaram a reação de Mitsuda em 10 indivíduos de área
não leprogênica da Espanha, acometidos de tuberculose cutânea (lupo vulgar — 7 casos,
escrofuloderma, tubercúlide pápulo-necrótica e tuberculose verrucosa — 1 caso cada). Os
resultados foram positivos em todos, à exceção de um.

Vidal e Monus (1951) em um grupo de 4 casos com tuberculose cutArtea, da Es-
panha, verificaram positividade da reação de Fernandez em todos e da de Mitsuda em 3.

MATERIAL E MÉTODO DE ESTUDOS

O material de investigação consiste de três grupos de indivíduos do Serviço do Prof.
J. Kimming, da Clínica Dermatológica Universitária de Hamburgo:

1) Grupo de 50 indivíduos adultos acometidos de tuberculose cutânea.
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2) Grupo de 6 pacientes com sarcoidose.

3) Grupo contrôle de 62 indivíduos adultos, que aos exames dermatológico e
clínico, não revelaram quaisquer sinais de tuberculose cutânea ou de tuber-
culose ativa de outros órgãos. Êste grupo é formado de pacientes com
dermatoses diversas: psoríase, pitiríase rósea, eczema, acne vulgar, lupo
eritematoso e tumores cutâneos.

A lepromina empregada foi fornecida pelo Departamento de Lepra do Estado de
Minas Gerais (Brasil) e preparada segundo a técnica de Mitsuda- Hayashi, sendo toda ela
proveniente de uma mesma partida. O antígeno foi injetado por via intra-dérmica na dose
de 0,1 ml na face anterior do antebraço esquerdo, a igual distância do punho e do
cotovêlo.

O critério de leitura das reações de Fernandez e Mitsuda obedeceu às Resoluções
Técnicas do Comité de Imunologia do VI Congresso Internacional de Leprologia (Madrid,
1953), ratificadas no VII Congresso Internacional (Tóquio, 1958).

RESULTADOS

Os resultados das reações de Fernandez nos doentes com tuberculose cutânea e no
grupo contrôle são apresentados nos quadros 1 e 2.
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Os resultados da reação de Mitsuda nos mesmos grupos estão tabulados nos quadros
3 e 4.

Tanto a reação precoce de Fernandez, como a reação tardia de Mitsuda se reve-
laram negativas rios seis doentes de sarcoidose testados.

COMENTÁRIOS

A maioria dos trabalhos sôbre as relações imunológicas entre a tuberculose e a lepra
tem sido realizados em países leprogênicos, nos quais, geralmente, é também elevado o
índice de tuberculose-infecção. Compreende-se a dificuldade para avaliar a existência da
co-sensibilização entre o Mycobacterium leprae e o Mycobacterium tuberculosis em
grupos provenientes daquelas regiões, onde os indivíduos estão expostos sirnultâneamente
aos estímulos antigênicos dos dois agentes. Por outro lado, a investigação do problema em
áreas onde não ocorre a lepra permite apreciar o papel do M. tuberculosis na reatividade
lepromínica, particularmente quando é feita a comparação desta reatividade em indivíduos
com tuberculose cutânea e em indivíduos normais. Daí a realização dêste estudo em
Hamburgo, onde são pràticamente inexistentes os casos de lepra.
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Os resultados da reação de Fernandez revelam no grupo com tuberculose cutânea
4% de reações negativas e 56% de indivíduos com certo grau de reatividade, eviden-
iada por reações desde duvidosas até fortemente positivas (erro padrão de + 7,0%). No
rupo contrôle a negatividade foi de 95,2% (erro padrão de + 2,7%), tendo havido 4,8%
e reações duvidosas e nenhuma reação positiva. A diferença entre os percentuais dos
ois grupos é estatisticamente significativa. Releva notar, porém, que nos indivíduos com
uberculose cutânea, de formas hiperérgicas, portanto, com alta sensibilização
uberculínica, houve 36% de reatividade mínima (classificados como reações duvidosas) e
penas 20% de reações nitidamente positivas (+ a +++). Entretanto, em trabalho anterior,
á havíamos assinalado o fato de ser a reação de Fernandez pouco sensível, sendo
elativamente muito reduzidos os percentuais de positividade nos indivíduos acometidos
e lepra tuberculóide (16%), forma hiperérgica da infecção, e entre os comunicantes de
oentes de lepra (15%), os quais tiveram amplas oportunidades de exposição ao M. leproe
Furtado, 1962).

Os resultados da reação de Mitsuda revelam no grupo com tuberculoderma 7,5% de
eações duvidosas e 80% com reações nitidamente positivas (erro padrão + 5,2%). No
rupo contrôle observaram-se 8,7% de reações duvidosas e 41,3% de reações positivas
erro padrão de + 7,4%). A análise estatística mostra ser significativa a diferença entre os
ercentuais dos dois grupos. Êstes resultados vêm em apoio da hipótese que invoca a co-
ensibilização pelo M. tuberculosis como responsável pela positividade da reação de

itsuda nos indivíduos testados, uma vez que fica afastada a possibilidade da exposição
o M. leprae, dada a inexistência de casos de lepra na região. O achado no grupo contrôle
e 41,3% de reações lepromínicas positivas explica-se pela elevada sensibilização
uberculínica dos grandes centros urbanos (50 a 60% para adultos, na àrea de Hamburgo).
umpre salientar-se, porém, ser bem mais elevada a reatividade lepromínica nos

ndivíduos com tuberculose cutânea (80% de reações de Mitsuda positiva), sendo a
iferença com o grupo contrôle estatistìcamente significativa. Esta diferença se deve,
aturalmente, ao maior estímulo antigênico que ocorre nos casos de tuberculoderma
estados, que constituem formas hiperérgicas da infecção. Contràriamente, em todos os
asos de sarcoidose, que se caracterizam pela anergia tuberculínica, foram negativas as
eações precoce e tardia. Parece-nos, pois, muito sugestivos os dados obtidos, no sentido
e provar a validade da tese da sensibilização cruzada na lepra.
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SUMÁRIO

Os autores investigaram a reatividade lepromínica (reações de Fernandez e Mitsuda)
em 50 indivíduos com tuberculose cutânea e em 6 com sarcoidose, residentes em área não
endêmica de lepra (Hamburgo, Alemanha). A positividade foi de 20% para a reação
precoce e de 80% para a reação tardia, enquanto que no grupo contrôle os índices foram
de 0% e 41,3%, respectivamente. A análise estatística mostrou serem significativas as
diferenças encontradas. Em todos os pacientes com sarcoidose as reações precoce e tardia
foram negativas. Êstes resultados sugerem a validade da hipótese que explica a
lepromino-positividade em países não endêmicos pela sensibilização cruzada com o
Mycobacterium tuberculosis.

SUMMARY

The authors investigated the lepromin reactivity (Fernandez and Mitsuda) in 50
persons with skin tuberculosis and in 6 with sarcoidosis, all residents in non-endemic area
(Hamburg, Germany). The early reaction was 20% positive and the late reaction was 80%
positive, whereas in the control group the results were 0% and 41,3%, respectively.
Statistical analysis showed that the differences found were significant. All the sarcoidosis
patients gave negative results with both reactions. The data obtained are highly suggestive
of the validity of the hypothesis which explains the lepromin-positivity in non-endemic
countries by cross-sensitization with Mycobacterium tuberculosis.
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